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Joel 2:12-13 
“Mas ainda é tempo de voltarem para mim com todo o vosso coração, 


jejuando e chorando de arrependimento. Palavra do Senhor!
Não basta rasgarem os vossos vestidos, o que é preciso é mudar o vosso 


coração. Convertam-se, portanto, ao Senhor, vosso Deus,
que é generoso e cheio de compaixão, paciente e cheio de bondade, 


pronto a renunciar às suas ameaças.”


Introdução


 Na sua essência, o jejum é um ato de rendição a Deus em 
que nos abstemos de nos alimentarmos parcial ou totalmente 
para nos aproximarmos de Deus em oração e leitura da Bíblia. 
O ser humano é, por natureza, pecaminoso, e essa natureza carnal quer-se 
sobrepor à vontade do Espírito de Deus, mesmo após a conversão. Como 
diz em Romanos 8:7 “Os nossos instintos são inimigos de Deus, pois 
não obedecem à Sua lei nem o podem fazer.” Precisamos de combater 
a nossa tendência rebelde que nos quer afastar de Deus. O jejum traz-
nos discernimento e autoridade espiritual assim como nos ajuda na nossa 
santificação. Leva-nos a colocar Deus em primeiro lugar e a dizer que 
Ele é a nossa força e fé e que precisamos Dele antes de tudo o resto.  O  
jejum puxa-nos para perto de Deus e afasta o inimigo. É uma chamada 
que fazemos a Deus para estarmos mais perto Dele.
 
Em Tiago 4:8 diz: ”Vão ao encontro de Deus e Ele virá ao vosso encontro”.


O jejum é uma altura em que vamos a Deus e Lhe pedimos para vermos 
além do que podemos ver, para reafirmarmos a nossa identidade 
enquanto filhos de Deus. O jejum é refrescante e restaurador. 
Quando nos arrependemos sinceramente e jejuamos, afastamo-nos 
do pecado e quebramos as barreiras que nos afastavam de Deus. 
O  jejum é uma prática que envolve uma decisão pessoal e 
é também um ato de dizer “não” a desejos carnais que nos 
estão a controlar, para dizer “sim” ao que Deus tem para nós. 


O que está na tua vida a competir com Deus pelo lugar que só Ele devia 
ocupar?







2 Crónicas 7:14
 Mas se nessa altura este meu povo a quem dei o meu nome se 
humilhar e fizer oração e se me procurar e abandonar a sua má conduta 
eu o escutarei lá do céu. Perdoarei os seus pecados e voltarei a dar 
prosperidade ao seu país.


Porque devemos orar e jejuar juntos? 


 As Promessas das Escrituras - A Palavra de Deus declara que há 
uma clara ligação entre a oração e um espírito de despertar. Juntos nos 
apresentaremos diante de Deus confiantes em todas as promessas da 
Sua Palavra. 


 A Prova da História - A história já demonstrou que o despertar 
espiritual começa quase sempre quando o povo de Deus se junta e ora. 
Juntos, iremos pedir a Deus para se mover poderosamente nos corações 
das pessoas da nossa cidade. 


 A Nossa Necessidade - As estatísticas dizem-nos que a nossa 
cidade precisa de um despertar espiritual. Acreditamos que este despertar 
irá começar com a Igreja e irá espalhar-se para a cidade. Juntos iremos 
pedir a Deus para acordar o Seu povo na cidade para que tragamos 
glória ao Seu nome enquanto somos um bênção para aqueles que ainda 
não conhecem Jesus. 


 O Poder de Deus para mudar vidas - Acreditamos que ninguém 
está para além do alcance do poder de Deus. Não só Jesus é capaz de 
transformar vidas, como Ele deseja isso também. Juntos iremos pedir a 
Deus para tocar vidas, curar os que estão feridos, libertar os que estão 
presos e restaurar corações.
 
 Embora a Bíblia descreva como as pessoas jejuavam, não nos 
dá, enquanto seguidores de Jesus, uma maneira específica de jejuar. 
O que irás ler de seguida não é uma prescrição de como deves jejuar. 
É simplesmente uma descrição prática de várias coisas que te podem 
ajudar nesta altura de oração e jejum.







Duas maneiras primárias comuns de jejum:


1. Jejum Completo
Um jejum completo é quando te absténs de comida ou bebida durante 
vinte e quatro horas ou mais. Um jejum completo requer um certo nível 
de saúde física e é recomendado que vás a um médico se vais fazer um 
jejum completo durante vários dias. Vemos alguns exemplos deste jejum 
na Bíblia em Mateus 4:2, Atos 9:9 e Ester 4:15-16. 


2. Jejum Parcial
O jejum parcial é um jejum em que te absténs de certas comidas durante 
um certo período de tempo. Vemos este tipo de jejum no livro de Daniel. 
Alguns exemplos de jejuns parciais são:


• Jejum de líquidos;
• Jejum do nascer ao pôr do sol;
• Jejum de alguns alimentos.


Nota:
O jejum bíblico refere-se somente à abstenção de alimentos sólidos e 
líquidos. No entanto, algumas pessoas, devido a limitações de saúde ou 
problemas de dependência, escolhem jejuar de outras coisas que não 
comida. Alguns trocam o tempo de televisão, redes sociais e outras 
atividades com o propósito de se concentrarem na oração. 
Recomendamos que caso estejas apto fisicamente consideres um jejum 
completo ou parcial. 
 


6 Passos Para Começares


Agora que vimos alguns tipos de jejum, vamos olhar para maneiras 
práticas para começarmos bem este tempo. 


1. Define O Teu Foco


Começa por orar a Deus para te ajudar a entender o porquê de estares a 
orar e jejuar. 
Das seguintes razões, pelas quais estás a jejuar?


   Renovação Espiritual
   Direção de Deus
   Discernimento numa certa área da tua vida







   Cura Física
   Despertar da Igreja
   Salvação dos Perdidos
   Todos acima


2. Escolhe O Teu Jejum


Que tipo de jejum vais fazer?
   Completo
   Parcial Alimentos 
   Parcial Líquidos
   Parcial Nascer ao pôr do Sol
   Outro _______________________________________________


Quanto tempo vais jejuar?
   Um dia parcial durante a semana
   Um dia completo durante a semana
   Vários dias consecutivos
   Várias semanas consecutivas
   Outro _______________________________________________


Com Quem vais jejuar?
   Familia 
   Amigos
   Igreja
   Grupo Pequeno
   Outro _______________________________________________


3. Prepara-te


 A Tua Mente
Prepara a tua mente. O jejum é tão mental quanto físico. Ora e pede a 
Deus que te prepare mentalmente para os 21 dias de jejum que estão 
prestes a começar.


 O Teu Corpo
Prepara o teu corpo. Independentemente do jejum que vais fazer, irá 
requerer alguns ajustes do teu corpo. Encorajamos-te a beber bastante 
água antes de começares o jejum. É também importante que tentes não 
comer grandes quantidades de comida nos dias antes de começares o 
jejum. 







 O Teu Coração
Prepara o teu coração. Lembra-te, o jejum é acerca do teu compromisso 
com Deus. É importante arrependeres-te e confessares os teus pecados 
perante Deus antes de entrares no jejum. Tira algum tempo e pede a 
Deus que perdoe os teus pecados e purifique o teu coração.


 A Tua Comunidade
Prepara a tua família e amigos caso vivas com eles para este tempo de 
jejum. Relembra-te, o jejum é acerca de abstenção de comida e não de 
pessoas. Especialmente para quem tem filhos, é importante prepará-los 
fazendo-os entender que o jejum é uma benção e não um castigo. 


4. Faz Um Plano


Faz um plano de modo a utilizares as horas em que normalmente comes 
em horas de oração, louvor, devocional e leitura da Bíblia. Caso estejas 
a jejuar com família ou amigos que não estão, aproveita a altura das 
refeições para partilhares com eles o que Deus falou esse dia ao teu 
coração. 


5. Começa e Mantém-te Firme


Começa o teu jejum e mantém-te firme. A disciplina para cumprir o 
plano que fizeste é fundamental. Quando estiveres com fome, ora. Se 
cederes e comeres, continua a orar. Mantém-te focado em Deus e na Sua 
palavra. Precisamos da graça de Deus e que Ele nos capacite para nos 
mantermos focados. Não sejas demasiado duro contigo caso cedas em 
algum momento e mantém-te firme na graça de Deus. 


6. Partilha Com Os Outros


Partilha os teus desafios e o que Deus tem falado ao teu coração. 
Relembra-te que o jejum não é algo que fazemos para obter atenção dos 
outros. Então tem cuidado para não te lamentares aos outros do jejum 
que estás a fazer. Mas não caias também no erro de te isolares. Parte do 
sucesso do jejum pode passar pela fé e encorajamento dos que estão à 
nossa volta que nos ajudam nas alturas difíceis e celebram connosco à 
medida que buscamos Deus juntos. 


Apesar destes passos não serem uma fórmula, oramos para que te 
ajudem neste teu passo de fé em orares e jejuares nos próximos dias. 







DIA 1


“Humilhou-se a si mesmo, obedecendo até à morte, e morte na cruz”
Filipenses 2:8


À medida que nos aproximamos deste tempo de oração, é muito 
fácil concentrarmo-nos em nós mesmos e no que estamos ou não a 
fazer. Por outras palavras, focamo-nos na nossa própria obediência. 
Perguntamo-nos com quem podemos partilhar, como podemos entrar 
em conversas, como podemos ser mais obedientes? Estas questões são 
absolutamente necessárias, mas se não tivermos cuidado, poderemos 
cair numa mentalidade pragmática e legalista. Tradicionalmente, a igreja 
protestante referiu-se à obediência terrena de Cristo de duas maneiras, a 
sua obediência ativa e a sua obediência passiva. A sua obediência ativa 
é tradicionalmente considerada como o perfeito cumprimento da lei de 
Deus por Jesus enquanto na terra. Era o melhor Adão que obedecia a Deus 
como o seu antepassado não o fez. A sua obediência passiva foi descrita 
como Cristo morrendo na cruz, levando a ira do Pai, pelo pecado. Ele 
recebeu, passiva neste sentido, o nosso castigo pelo pecado, mesmo que 
fosse uma ação ativa da Sua vontade. Na salvação ambos são imputados 
ao crente. São creditados na nossa conta. Pode ser referido como a 
Grande Troca. Tendemos a estar muito familiarizados com a obediência 
passiva de Cristo, a sua morte na cruz. Desobedecemos às leis do Rei 
eterno do universo e, portanto, merecemos um castigo eterno, uma 
separação eterna de Deus e de tudo o que é bom. Cristo tomou o castigo 
por nós, e agora estamos perdoados. “Mas agora não há condenação 
para os que estão unidos a Jesus Cristo.” (Rom. 8:1) É suficiente, no 
entanto, ter os nossos pecados perdoados? Os reformadores protestantes 
diriam que não. Precisamos da perfeição, do cumprimento perfeito da lei 
de Deus. Sendo pecadores por natureza, isto só pode acontecer através 
do trabalho de outro. É aqui que a obediência ativa de Cristo entra em 
cena. Cristo viveu essa vida perfeita e, na salvação, isso é creditado a 
nós. Quando Deus vê o seu povo, não vê a pessoa pecaminosa que 
transgrediu ativamente a Sua lei. Porque tu estás “em união com Ele” 
(2 Cor. 5:21), Deus vê o Seu Filho que cumpriu perfeitamente essa lei. 
É realmente uma grande troca! Que salvador obediente que temos! 


OBEDIÊNCIA DE CRISTO







 ESPAÇO PARA REFLETIR


 PONTOS DE ORAÇÃO


• Deus, ajuda-me a lembrar-me da Tua obediência ativa que 
faz com que Tu me vejas como perfeito;


• Deus, ajuda-me a lembrar-me da Tua obediência passiva 
que faz com que eu tenha perdão pelo pecado;


• Deus ajuda-me a saber que, por causa da obediência de 
Jesus, o meu esforço em evangelismo não melhora a minha 
posição diante de Ti.


Assim, como temos estes 21 dias para nos concentrarmos na oração e 
no jejum pelos nossos amigos e colegas que não conhecem a Cristo, que 
passemos, pelo menos, algum tempo focados no Cristo que queremos 
que eles conheçam. Que nos concentremos no Cristo que “obedeceu até 
à morte, e morte na cruz.” (Fil. 2:8)
 


Missionário Jacob Stevens
 1ª Igreja Evangélica Baptista de Gaia / International Mission Board (EUA)







“Pois, quando soube que a escritura estava assinada, entrou em sua 
casa..., e três vezes no dia se punha de joelhos, e orava, e dava graças, 


diante do seu Deus, como também antes costumava fazer.”
Daniel 6:10


Um personagem bíblico que se tornou um modelo de fidelidade foi o 
profeta Daniel. Ao longo da sua vida, várias foram as situações em que a 
sua fidelidade a Deus foi colocada à prova. Podemos dizer que a fidelidade 
revela-se nos momentos de crise, quando somos testados. O conceito de 
teste por vezes torna-se difícil de digerir, porque normalmente tem uma 
conotação negativa no nosso entendimento. Em alternativa, devemos 
olhar para as mesmas situações como oportunidades para afirmarmos a 
fidelidade a Deus. O rei Dario assinou um édito que proibia durante 30 
dias petições a qualquer deus ou homem que não fosse o próprio rei, 
sob pena de o transgressor ser lançado na cova do leões. Diz no verso 
apresentado que quando ele soube da assinatura do édito, entrou em sua 
casa e fez o que costumava fazer. Os costumes de Daniel eram fruto da 
sua fidelidade ao Deus que ele conhecia tão bem. A fidelidade revelada 
em momentos de crise era o resultado natural da sua fidelidade diária. 
Não podemos esperar evidências extraordinárias quando elas não são 
praticadas nas situações rudimentares diárias. No dia em que o édito foi 
assinado, o profeta não fez nada de diferente do que era habitual. Orou 
a Deus como sempre fazia porque a sua fidelidade era maior do que o 
medo da morte anunciada. Há três ideias relacionadas com o exemplo 
de fidelidade de Daniel que devemos observar. A primeira, é que 
notamos no profeta um amor a Deus profundo e verdadeiro. Não pode 
haver verdadeira fidelidade sem amor. O fruto do Espírito apresentado 
em Gálatas 5:22, revela 9 manifestações do fruto. Não são 9 frutos, mas 
apenas 1 fruto. As manifestações estão interligadas umas com as outras. 
Não é possível que o Espírito produza em nós apenas algumas dessas 
manifestações. Assim sendo, vemos que o amor está interligado com a 
fidelidade. A segunda, é que é necessário conhecer a Quem somos fiéis. 
É impossível ser fiel a um desconhecido. Daniel conhecia o seu Deus de 
uma maneira extraordinária. Este conhecimento foi crescendo ao longo 


FIDELIDADE


DIA 2







• Deus, ajuda-me a amar-Te verdadeiramente acima de tudo;
• Senhor, ajuda-me a conhecer-Te mais e melhor;
• Deus, ajuda-me a ser fiel em todas as situações.


 PONTOS DE ORAÇÃO


 ESPAÇO PARA REFLETIR


da vida, fruto do seu relacionamento diário com o Criador. A terceira, é 
que é imperativo praticar a fidelidade em todas as situações. Não apenas 
nas mais complexas nem apenas nas mais simples. Diz no verso 4 do 
mesmo capítulo que nada se podia achar contra Daniel porque ele era 
fiel. Concluímos que ele era fiel a Deus em tudo e que essa fidelidade se 
refletia perante o seu rei terreno. Fidelidade está relacionada com manter 
e preservar atitudes, sentimentos ou pensamentos. Que esta constância 
em relação a Deus possa ser a realidade de cada um de nós.


Pr. Rúben Santos
Igreja de Deus Pentecostal Ministério Internacional







DIA 3


“Vocês são o sal da terra; ora, se o sal vier a ser insípido, como lhe 
restaurar o sabor? Para nada mais presta senão para, lançado fora,


ser pisado pelos homens.” 
Mateus 5:13


Durante muito tempo ao ler Mateus 5:13 “ser Sal da Terra” parecia 
estranho para mim. Como é que eu podia temperar e conservar a vida 
dos outros à minha volta? Quando percebi que o sal realça o sabor dos 
alimentos, fez sentido; se quero que a carne grelhada fique suculenta e 
com mais sabor coloco sal quando já está na grelha. Basta uma pitada 
para fazer a diferença. Quando aceitamos o sacrifício de Jesus por nós, 
o Espírito Santo passa a estar connosco e a Sua presença pode fazer a 
diferença em nós e na vida de quem está à nossa volta. Esta presença é o 
sal. Deus quer, através de nós, alcançar outros, de forma a trazer mudança 
de vida e realçar o melhor que cada um tem em si. Como embaixadores 
de Cristo, temos de ser íntegros e consistentes para que a Sua presença 
não seja ofuscada e este sal se torne insípido e de pouco valor. Deus te 
conhece desde sempre. Há um propósito, uma intencionalidade na tua 
vida dentro do Reino de Deus. Podes-te sentir pequeno e pouco útil, mas 
não estás aqui por acaso. Deus quer usar-te, no dia a dia, para que outros 
O possam conhecer e tenham uma nova vida. E isto é cumprimento 
do teu propósito de vida. Vou-te deixar dois exemplos que espero que 
sejam de inspiração para ti: Há uns meses atrás fui ao cabeleireiro fazer 
uma marcação cheia de pressa e a minha cabeleireira começou-se a 
queixar de dores nas costas; mas, eu não tinha tempo para a ouvir. Eu 
estava com pressa. Mas, Deus insistia comigo para eu orar por ela e eu 
continuava a pensar que não tinha tempo para isso. Foi mais forte do que 
eu. Perguntei-lhe se podia pedir a Deus por ela ali mesmo e, durante a 
oração as dores desapareceram. Deus tocou a vida dela. Esta semana 
eu e o meu marido percebendo a dificuldade, sem que nada nos tivesse 
sido pedido, decidimos ajudar uma família dando uma oferta monetária. 
Sabes, era a quantia exata que essa família precisava naquele momento. 
Deus sabia e tinha ouvido as suas orações. Nós apenas fomos o meio que 
Ele usou. Cristo em nós! Sim, é Ele que age através de nós! Nem sempre 


PROPÓSITO
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• Deus, ajuda-me a ter a consciência de que Tu estás comigo 
sempre;


• Deus, ajuda-me a entender que Tu queres que a minha vida 
seja resposta para outros à minha volta;


• Deus, eu quero estar disponível para que Tu me uses a cada dia.


eu me disponibilizo para que isto aconteça. Tenho mesmo de melhorar! 
Conta-se que, há uns anos atrás numa parada militar importante em que 
cada soldado levava parte da peça de um puzzle cujo resultado seria 
mostrar o rosto do líder nacional, um soldado que se sentia incapaz 
resolveu ficar em casa no dia do desfile. Resultado? Quando montaram 
o puzzle, o rosto do líder apareceu sem um dente! Afinal, este soldado 
podia fazer toda a diferença! Que tu hoje possas dizer: eu vou ocupar o 
meu lugar! Venha o Teu reino e seja feita a Tua vontade em mim!


Prª. Vanda Avelino
Igreja Reviver Feira







“Façam tudo sem queixas nem discussões, de modo que ninguém 
possa acusá-los. Levem uma vida pura e inculpável como filhos de Deus, 


brilhando como luzes resplandecentes num mundo cheio de gente 
corrompida e perversa”.


Filipenses 2:14-15


Se pudéssemos definir um apelo geral da carta de Paulo aos Filipenses 
seria: ALEGREM-SE! Ao longo dessa carta vemos o paradoxo de 
‘alegrar-se no meio do sofrimento’ (o próprio apóstolo Paulo a escreve 
encarcerado).
A partir do v. 27, no capítulo 1, Paulo começa uma exortação aos irmãos 
filipenses para viverem de modo digno do evangelho, estando firmes e 
unidos em um só espírito e um só propósito, lutando juntos. Todas essas 
exclamações conclamam a igreja à unidade. Viver juntos e em harmonia 
uns com os outros. Essa exortação faz-se necessária porque nos parece 
que uma boa parte daqueles irmãos assumiram uma postura egoísta, 
soberba, vaidosa e arrogante, considerando-se mais importantes do que 
os outros e procurando os seus próprios interesses a despeito dos outros. 
É citado pelo apóstolo Paulo (1:15) que até mesmo Cristo era pregado 
por inveja e rivalidade. A  falta de união, harmonia, unidade e amor 
genuíno entre os irmãos naquela igreja já era percetível a todos.
A partir do v.12, no capítulo 2, o apóstolo Paulo escreve a fim de aplicar 
na igreja o exemplo de Cristo. E nos versos 14 e 15 ele fala-nos acerca 
desse proceder prático: façam tudo  sem queixas nem discussões, de 
modo que ninguém possa acusá-los. Como a murmuração é desgastante 
e degradante no meio da igreja! Ela suga a energia e rouba a alegria. 
Como é péssimo querermos sonhar e falar de coisas maiores e mais 
excelentes, mas não podermos por conta das constantes murmurações 
que precisamos de estar a tratar no meio da igreja. 


Pr. Eloi Wilbert Junior 
Onda Dura Portugal


A UNIDADE É O QUE NOS FAZ BRILHAR


DIA 4
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• Senhor, abre os meus olhos para que possa contemplar o 
Teu testemunho. A Ti, que desceste dos céus para cumprir 
os desígnios do Pai e nos amar em nossa miséria, faz-nos 
ver-Te nessa Tua atitude;


• Uma vez que estamos tomados de temor a partir do Teu 
exemplo piedoso, ensina-nos da mesma forma a não nos 
apegarmos em quem somos, mas a considerar os outros 
maiores do que a nós mesmos. Ensina-nos a esvaziar-nos de 
nós mesmos, a fim de cumprir o plano do Pai, que é sermos um;


• Senhor, quero confessar a Ti nesse momento as murmurações 
que tenho carregado no meu coração e também confessar 
a Ti como tenho trazido para o meio da igreja discussões 
contenciosas que não agregam nada ao propósito do Senhor. 
Perdoa-me por sua infinita misericórdia e transforme o meu 
coração. Pra honra e glória do Teu próprio nome. Amém!







“Não temas, porque eu sou contigo; não te assombres,
porque eu sou teu Deus; eu te fortaleço, e te ajudo,


e te sustento com a destra da minha justiça.” 
Isaías 41:10


“Por isso vos digo: Não andeis cuidadosos quanto à vossa vida, pelo 
que haveis de comer ou pelo que haveis de beber; nem quanto ao 
vosso corpo, pelo que haveis de vestir. Não é a vida mais do que o 


mantimento, e o corpo mais do que o vestuário? Olhai para as aves do 
céu, que nem semeiam, nem segam, nem ajuntam em celeiros; e vosso 
Pai celestial as alimenta. Não tendes vós muito mais valor do que elas?” 


Mateus 6:25-26


Passar por crises e dificuldades não são coisas que somente nós, cristãos 
do século 21, passamos. Grandes homens de Deus ao longo da história 
passaram por momentos terríveis. Na própria Bíblia podemos encontrar 
vários exemplos da provisão de Deus ao longo da história. É claro que não 
devemos esperar que Deus envie maná do céu como fez com o povo de 
Israel; nem mesmo corvos ou anjos para nos alimentar como aconteceu 
com Elias. Isso, no entanto, não significa que duvidamos do poder e da 
provisão de Deus ou que Ele tenha mudado. Deus é imutável, mas não 
é estático. Ele age de maneira diferente e específica ao longo da história 
conforme o seu propósito eterno. É importantíssimo entender esse 
princípio. Isso porque às vezes é muito comum ver pessoas esperando 
um grande evento sobrenatural como sinal da provisão de Deus. Mas 
essas mesmas pessoas deixam de perceber a manifestação da providência 
divina em coisas que elas julgam ser pequenas, simples e comuns.
A Bíblia não deixa dúvida acerca da provisão de Deus em favor daqueles 
que são seus. Na verdade, um dos nomes de Deus apontam justamente 
para a realidade de que Ele é o Deus provedor, isto é, Jeová Jireh 
(Gênesis 22:13-14). O próprio Jesus fala sobre a provisão de Deus para o 
seu povo. Ele diz: “Mas, buscai primeiro o reino de Deus, e a sua justiça, 
e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33). Deus deseja 
que nos coloquemos em Suas mãos para que Ele possa nos conduzir e 


 DEUS DA PROVISÃO


DIA 5







mostrar as atitudes e comportamentos que espera de nós.


Pr. Célio Bonfim
Igreja El Shadai


• Deus, ajuda-me a confiar na Tua provisão;
• Senhor, agradeço-Te por me sustentares a cada dia da minha 


vida: “Eu me deitei e dormi; acordei, porque o Senhor me 
sustentou.” (Salmo 3:5);


• Deus, obrigado por seres o meu provedor. Obrigado 
pela Tua fidelidade e por nunca Te esqueceres de mim.


 PONTOS DE ORAÇÃO


 ESPAÇO PARA REFLETIR







“E perguntou-lhe um certo príncipe, dizendo: Bom Mestre, que hei de 
fazer para herdar a vida eterna? Jesus lhe disse: Por que me chamas 


bom? Ninguém é bom, senão um, que é Deus. Sabes os mandamentos: 
Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não dirás falso testemunho, 


honra a teu pai e a tua mãe. E disse ele: Todas essas coisas tenho 
observado desde a minha mocidade. E, quando Jesus ouviu isso, disse-
lhe: Ainda te falta uma coisa: vende tudo quanto tens, reparte-o pelos 


pobres e terás um tesouro no céu; depois, vem e segue-me. Mas, 
ouvindo ele isso, ficou muito triste, porque era muito rico. E, vendo 


Jesus que ele ficara muito triste, disse: Quão dificilmente entrarão no 
Reino de Deus os que têm riquezas!”


Lucas 18:18-24


Na passagem que acabámos de ler (Lc. 18:18-24), encontramos a história 
do “jovem rico”, ou como eu gosto de lhe chamar o Rico Miserável. Este 
jovem, seria o típico “influencer” dos nossos dias: jovem, inteligente, 
influente, bom e rico. Mas como vemos no versículo 22, “faltava-lhe 
uma coisa”. Aplicando este texto à nossa vida pessoal, faz-me sempre 
lembrar as fraquezas/debilidades que cada um de nós carrega na nossa 
caminhada espiritual: o que nos está a faltar, para vivermos o nosso 
Cristianismo as 100%? Deus chama-nos a viver um Cristianismo a 100%. 
Neste texto, encontro três princípios que me fazem refletir no modo em 
como estou a viver o meu relacionamento com Deus:
1- Intenção não significa Ação – este homem tinha uma intenção, um 
desejo, um propósito: o de alcançar a vida eterna. Jesus desafia este 
homem a abdicar das suas fortunas, das suas propriedades. Apesar deste 
homem ter um desejo, uma intenção, ele não está disposto a agir para 
alcançar a sua Intenção.
2 - Fazer não significa Ser – este jovem achava que já tinha feito tudo. 
Mas o Reino de Deus não tem a ver só com o “fazer”, mas também com 
o “ser”. Este homem não estava disposto a renunciar. E renunciar tem 
mais a ver com ser do que fazer.
3 - Reconhecer não significa Obedecer – no versículo 23 diz que este 
jovem fica muito triste quando percebe que não está disposto a 


O RICO MISERÁVEL


DIA 6







abdicar daquilo que tem. Ele reconhece aquilo que o Bom Mestre lhe 
está a pedir, mas não está disposto a Obedecer. Das maiores tristezas 
que podemos viver na vida, é exatamente esta: o reconhecer mas não 
obedecer, tornando-nos assim miseráveis. Tudo o que ocupa o lugar de 
Deus, distancia-nos Dele. Hoje o desafio é refletir sobre o que ocupa o 
lugar de Deus na minha vida. O que me impede de viver a 100% o meu 
relacionamento com Deus?


Prª. Erika Jacinto
CCLX Porto
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• Deus, ajuda-me a guardar e a crescer na minha fé para 
que em momentos de decisão e ação eu possa confiar 
totalmente em Ti;


• Deus, ajuda-me a ser aquilo que Tu tens para mim. Ajuda-
me a ser sábio nas minhas escolhas diárias;


• Deus, ajuda-me a reconhecer e a obedecer ao que Tu tens 
para fazer comigo e através de mim.







“Agora, irmãos, queremos que vocês tomem conhecimento da graça 
que Deus concedeu às igrejas da Macedónia. No meio da mais severa 
tribulação, a grande alegria e a extrema pobreza deles transbordaram 
em rica generosidade. Pois dou testemunho de que eles deram tudo 


quanto podiam, e até além do que podiam.”
2 Coríntios 8:1-3


Começa este tempo a ponderar a seguinte pergunta: Quem são as 
pessoas mais generosas que conheces e porquê? E tu, consideraste uma 
pessoa generosa? Há uns anos atrás, pela graça de Deus, como igreja 
comprámos um novo edifício. Lembro-me de uma conversa que tive na 
altura com um empresário bem-sucedido que contribuiu com uma oferta 
muito “generosa”. Ao receber a notícia, comunicámos a nossa alegria 
e gratidão de forma entusiástica, mas a resposta que ele nos deu foi 
incisiva: “Tenho a certeza que foram feitas ofertas mais generosas do que 
esta por membros da vossa congregação.” E tinha razão. Todos sabemos 
que ser generoso é dar e partilhar. É ter o nosso coração inclinado para 
preferir o outro e colocar à sua disposição o melhor que temos. Claro 
que não se refere apenas a finanças. Devemos ser generosos com o 
nosso tempo, talento, conhecimento, afeto, enfim, com toda a nossa 
vida. Contudo, esta passagem fala de uma generosidade diferente e 
sobrenatural. Generosidade concedida pela graça de Deus. Generosidade 
que transborda de um coração livre do medo do “pode fazer falta” no 
futuro, ou, “depois não vou ter tempo para as minhas coisas”. Este tipo 
de generosidade, na maior parte das vezes, não traz qualquer benefício 
ou reconhecimento na terra, mas quando é exercido pela fé, serve para 
acumular tesouros no céu. Envolve sacrifício real, mas é acompanhado 
por grande alegria e satisfação pessoal. O meu amigo empresário deu 
generosamente do muito que tinha, mas outros membros da igreja, a viver 
com salários mínimos, deram “até além do que podiam”. A disposição 
e atitude do nosso coração sempre foi mais importante para Deus do 
que o “valor” da nossa oferta. Generosidade que vem de Deus vai mais 
além. Não é simplesmente um nível mais elevado de generosidade, é 
uma categoria distinta que recebemos pela graça e exercemos pela fé. 


GENEROSIDADE
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Jesus é o supremo exemplo de generosidade sobrenatural, pois, “pela 
alegria que lhe fora proposta, suportou a cruz” (Heb. 12:2). Não existe 
maior generosidade do que esta e quanto mais meditamos na cruz, maior 
o nosso desejo de viver com generosidade dando tudo o que podemos 
e até além daquilo que podemos. Irmãos, “não se cansem de fazer o 
bem”(Gál. 6:9), com sacrifício, e grande alegria, pois diariamente é 
nos concedido, pela graça de Deus, a oportunidade de vivermos com 
generosidade.


Pr. André Shore
Igreja Vida Nova (Matosinhos)
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• Deus, agradeço-te pela Tua generosidade e provisão para 
comigo;


• Senhor, hoje submeto todos os meus medos e receios a Ti;
• Deus, revela-me a cada dia como posso ser generoso “além 


daquilo que posso”.







“para que pusessem em Deus a sua esperança e se não esquecessem 
das obras de Deus, mas guardassem os seus mandamentos”


Salmos 78:7


Em primeiro lugar o salmista diz-nos para pormos a nossa esperança 
em Deus. Deus deseja que todos os seus filhos coloquem Nele a sua 
esperança em todos os momentos e situações pelas quais passamos 
nesta vida. Em quem colocamos a nossa esperança, determina aquilo 
que cremos e os resultados que alcançaremos. Por isso, há um apelo 
no coração do Pai para todos os seus filhos: Não te esqueças! Traz à 
memória! Lembra-te de quem Eu Sou! A Bíblia afirma que Ele é o mesmo 
ontem, hoje e eternamente (Heb.13:8) O mesmo Deus que operou no 
passado a favor do Seu povo, o mesmo Deus que realizou milagres 
extraordinários através do Seu filho Jesus Cristo, é o mesmo que opera 
hoje a nosso favor. A nossa esperança está na obra consumada de 
Cristo na Cruz. A nossa esperança está na imutabilidade do Seu grande 
e inexplicável amor por nós. A nossa esperança está na Sua abundante 
graça. A nossa esperança está em Seu infinito poder, bem acima de toda 
a impossibilidade humana mas sempre a favor de todos aqueles que Nele 
depositam a sua esperança. O inimigo, por vezes as circunstâncias e até 
algumas das pessoas que nos rodeiam, querem nos fazer esquecer da 
obra de Cristo a nosso favor, dos seus feitos e milagres extraordinários, 
mas ao colocarmos em Deus a nossa esperança, trazemos à nossa 
memória e geramos nas nossas vidas a realidade da Sua obra e poder. 
Como já lemos, a nossa esperança é ativada ao colocarmos Nele a nossa 
confiança e ao lembrarmo-nos de quem Ele é e das obras que realiza. 
Mas o Salmista revela-nos uma terceira condição para que a esperança de 
Cristo permaneça em nós: Guardar Sua palavra. A Sua palavra é espírito 
e vida (Jo. 6:63). A Sua palavra tem o poder de trazer vida ao que está 
morto, conceder saúde ao que está doente. A Sua palavra tem o poder 
de dar força ao que está cansado, alento ao desanimado, paz ao ansioso. 
A Sua palavra tem o poder de encher de alegria ao que hoje chora e 
a consolar todos os que Nele esperam. A palavra de Deus apregoa 
diariamente: Não percas a esperança meu filho, Eu sou o teu Deus! Eu 


PONDO EM DEUS A NOSSA    
     ESPERANÇA


DIA 8
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• Deus, em Ti ponho diariamente a minha esperança. Em 
todos os momentos e em todo o tempo em Ti confio;


• Deus, ajuda-me a lembrar-me diariamente da obra de Cristo 
na cruz a meu favor. Das Tuas obras e infinito poder que 
estão ao alcance de todo aquele que em Ti coloca sua 
esperança;


• Deus, ajuda-me a guardar diariamente a Tua palavra. Creio 
que as Tuas promessas para a minha vida vão se cumprir.


sou a tua força! Eu te amo! Eu tenho uma obra a realizar hoje, amanhã 
e depois na tua vida, e virei para te levar para a minha glória! Lembra-
te, diz o Senhor: as minhas palavras não passarão (Lc. 21:33). As lutas 
passarão, a dor passará, o choro passará, mas as minhas palavras, as 
minhas promessas sobre a tua vida vão se cumprir.


Samuel Anjos
Comunidade Cristã Ágape (Póvoa de Varzim)







“Provai, e vede que o Senhor é bom; bem-aventurado
o homem que nele confia.” 


Salmos 34:8


O versículo 8 do Salmo 34 foi o primeiro versículo que o meu pai me 
ensinou a decorar. Confesso que não foi uma tarefa fácil, pois o meu 
pai com pouquíssima instrução literária, mas com muita determinação 
de fazer os seus 6 filhos decorar a Bíblia sagrada, adotou um método 
nada convencional para nos incentivar a decorar os versículos. Para tomar 
o pequeno almoço cada um de nós deveria recitar sem ler no mínimo 
um versículo da Bíblia, mesmo eu ainda pequenina e sem saber ler, 
tinha que recitar na mesma ou ficaria com fome, então resolvi decorar 
este Salmo e pedia ao meu irmão para ler todas as noites este mesmo 
versículo antes de dormir para que ele ficasse na minha memória. Ao 
acordar, lembro-me de adormecer a recitar. Hoje já com 40 anos tenho 
essa palavra selada no meu coração, não só porque fui obrigada a gravar, 
mas porque a Fé veio ao ouvir e ouvir pela palavra de Deus. Existe um 
poder no ouvir pela palavra, precisamos nos relacionar com a palavra 
de Deus intimamente. Provar e ver são duas ações que inevitavelmente 
exigem de nós a ativação dos nossos sentidos. Para provar a bondade 
do Senhor tenho que diferenciá-la das coisas que estão à minha volta. 
Para ver a sua bondade preciso de reconhecer a sua tão sublime Graça. 
A maior dificuldade das pessoas nos dias de hoje em confiar em Deus é 
por não conseguirem esperar, a palavra ESPERAR no dicionário Aurélio 
refere-se ao ato de permanecer em um ponto ou local onde se espera ou 
aguarda algo ou alguém. Quem espera por algo precisa inevitavelmente 
permanecer no local de encontro. Gravar aquele versículo exigiu uma 
postura de permanecer a repetir todas as noites até decorar e viver o 
tempo da bondade do Senhor. Se gostarias de viver a bem-aventurança 
de confiar em Deus, mas ainda não sabes como viver a plenitude da 
Fé em Deus, experimenta permanecer confiante em uma palavra assim 
como Pedro disse em Mateus 14:28-29 “Respondendo-lhe Pedro, disse: 
Se és tu, Senhor, manda-me ir ter contigo, sobre as águas. E ele disse: 
Vem! E Pedro, descendo do barco, andou sobre as águas e foi ter com 


APRENDA A CONFIAR
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• Deus, ajuda-me a confiar na Tua bondade;
• Deus, ajuda-me a permanecer em Ti sem duvidar doTeu 


amor por mim;
• Senhor, ajuda-me a conhecer-Te mais e a tornar-Te 


conhecido.


Jesus.” Confiar em Deus fica muito mais fácil quando nos relacionamos 
com a palavra dele e temos a nossa vida mergulhada na revelação de 
sua graça. Decide hoje confiar e caminhar como bem-aventurado. 


Prª. Ana Paiva
Ministério Apostólico Casa Abba







“Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos 
dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida.”


Tiago 1:5


Alguns estudiosos dizem que Sócrates (filósofo grego) foi o autor desta 
curta, mas profunda frase “só sei que nada sei”. A humildade em dizer-
se ignorante parece ser algo comum e importante na área da Filosofia. 
Há quem diga que existem três estágios dos filósofos: o primeiro é 
“sei mais do que todos”. O segundo é “sei tudo o que há para saber” 
e o terceiro “só sei que nada sei”. O dicionário define sabedoria como 
“a capacidade de discernir ou julgar o que é verdadeiro, certo ou 
duradouro”. Conhecimento, por outro lado é definida como “informação 
obtida por meio de experiência, raciocínio ou conhecimento”. O 
conhecimento pode existir sem sabedoria, mas não o contrário. Pode-
se ter conhecimento sem ser sábio. Acredito que admitir não saber é o 
primeiro passo para a sabedoria! As palavras sabedoria e conhecimento 
estão relacionadas e bem presentes na Bíblia, mas não são sinónimas. 
O apóstolo Paulo diz-nos que “Deus nosso Senhor deseja que todos os 
homens sejam salvos e venham ao conhecimento da verdade” (1 Tm. 2:3,4). 
O conhecimento de Deus leva-nos à sabedoria. A sabedoria é um dom de 
Deus. Tiago 1.5 diz “Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a 
Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida.” 
Provavelmente, o melhor lugar para se aprender acerca de sabedoria 
é no livro de Provérbios. No primeiro capítulo, a partir do versículo 7, 
fala tanto do conhecimento bíblico quanto da sabedoria. “O temor do 
Senhor é o princípio do conhecimento, mas os insensatos desprezam a 
sabedoria e a disciplina.” Temer ao Senhor é uma postura de reverência e 
admiração plena ao Deus Todo-Poderoso e faremos tudo para obedecê-
Lo (Sm. 89:7; Hb. 12:28-29). O Senhor dá-nos a sabedoria por meio de 
Cristo, o qual a Bíblia diz ser a própria Sabedoria: “É, porém, por iniciativa 
dele que vocês estão em Cristo Jesus, o qual se tornou sabedoria de Deus 
para nós, isto é, justiça, santidade e redenção.” (1 Cor. 1:30).
Concluindo, o conhecimento entende que a luz ficou vermelha; a 
sabedoria aplica os travões. O conhecimento constata a areia movediça; 


SÓ SEI QUE NADA SEI
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• Senhor, ajuda-me não só a ter mais conhecimento acerca de 
Ti, mas a adquirir sabedoria para usar tudo para a Tua glória;


• Senhor, tudo o que eu sei e tenho aprendido contigo, possa 
ser usado para o Teu Reino na minha cidade, neste país e 
neste mundo;


• Senhor, que a cada dia da minha vida, eu tenha mais temor 
de Ti, te conheça mais, reconheça que tudo vem de Ti e as 
coisas se movem por meio de Ti.


a sabedoria contorna-a. O conhecimento memoriza versículos bíblicos; 
a sabedoria aplica-os. O conhecimento aprende do Senhor; a sabedoria 
ama-O e obedece-O. Que o nosso bendito Deus nos ajude, diariamente, 
com sabedoria e humildade para compreendermos, interpretarmos e 
aplicarmos a Sua Palavra nos tempos sombrios em que estamos a viver, 
“Pois dele, por ele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para 
sempre! Amém”. (Rm. 11:36)


Pr. Fernando Heise
Comunidade da Paz (Maia)







“Quando Jesus viu sua mãe ali, ao lado do discípulo a quem ele amava, 
disse-lhe: “Mulher, este é seu filho”. E, ao discípulo, disse: “Esta é sua 


mãe”. Daquele momento em diante, o discípulo a recebeu em sua casa.”
João 19.26-27


Compaixão - Esta palavra marcou o ministério do nosso Salvador. A 
compaixão fez-nos conhecer o imutável amor de Deus sobre as nossas 
vidas, como filhos resgatados pela graça. Ter compaixão não é um mero 
sentimento de piedade pelo outro, mas sim uma ação, um agir na direção 
daqueles pelos quais nos compadecemos, assim como Cristo fez em nossa 
direção. Jesus movia-se através da compaixão. Quando nos movemos 
em compaixão na direção das pessoas, Deus usa-nos para trazer alívio em 
diferentes momentos. Hoje, como Igreja, somos embaixadores de Cristo. 
Como ministros e filhos devemos agir como o nosso Mestre e mover-nos 
em compaixão. 
Na passagem que lemos em João 19, o Pastor L.B. Peixoto em um 
comentário a respeito deste mesmo tema escreve: “As últimas palavras 
de Jesus na cruz, lá no Gólgota nos conduzem e nos fazem aceder ao 
coração de Deus de uma forma especial. Sofrendo os horrores da 
crucificação, Jesus optou por deixar de lado as suas dores e angústias, 
dedicando-se a cuidar dos pecadores ao seu redor. Assim: Pelos que o 
maltratavam, ele pediu a Deus: “Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que 
fazem”, ou seja, uma palavra de perdão. Ao ladrão arrependido, Jesus 
anunciou: “Eu lhe asseguro que hoje você estará comigo no paraíso”, 
sem dúvida uma palavra de compaixão.”


A COMPAIXÃO DE DEUS PELOS QUE SOFREM 
Maria, depois de uma vida de total dedicação ao filho, além de estar 
sofrendo muito, estava solitária. O marido, José, já morto visto que a 
última vez que nome dele é mencionado foi quando Jesus ficou esquecido 
no templo de Jerusalém, aos doze anos de idade (Lc. 2:41-52). Então, 
João 19:26, “Quando Jesus viu sua mãe ali, ao lado do discípulo a quem 
ele amava, disse-lhe: ‘Mulher, este é seu filho’”. Mulher, eu sei o quanto 
tudo isso te faz sofrer, mas eu não te deixarei só: eis aí quem eu tanto 
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• Senhor, enche-me de compaixão pelos que estão perdidos;
• Deus, ajuda-me a amar o próximo como a mim mesmo;
• Deus, ajuda-me a responder em compaixão não apenas 


com palavras, mas com ações também.


amo; eis aí quem você poderá acompanhar; eis aí quem irá caminhar com 
você de agora em diante; eis aí quem irá conversar com você; eis aí quem 
irá chorar e sorrir com você; eis aí quem irá cuidar de você; eis aí João, 
este é seu filho, você não estará sozinha!


A COMPAIXÃO DE DEUS PELO PECADOR QUE SE ARREPENDE
Quando Jesus foi preso, vemos que todos os discípulos o abandonaram 
e fugiram para cumprimento da Palavra. (Mt. 26:31). Qual a razão para 
este abandono? Medo. Escândalo. Vergonha. Como nos nossos dias, 
os discípulos tinham convicções profundas, mas não o suficiente para 
sofrer por causa delas; não o suficiente para abrir mão de certas coisas 
por causa delas. Foi por isso que abandonaram Jesus e fugiram. Mas 
João queimava de amor por Jesus e decidiu voltar para Ele. E, para sua 
surpresa, descobriu que Jesus não o repreendeu, ao contrário, concedeu-
lhe um privilégio sem igual: cuidar de Maria, sua mãe! 
Como te sentes? Como Maria? Sozinho, sofrendo e sem companhia? 
Sem esperança? Com o coração ferido? Ou Como João? Arrependido 
e quebrantado? Deus tem uma palavra de compaixão para ti. Olha para 
Cristo, olha para o amor que na Cruz foi disposto em teu favor.


Pr. José Maia
IDERP







“Por esta causa, me ponho de joelhos diante do Pai, (…) para que 
sejais fortalecidos com poder, mediante o Seu Espírito Santo no homem 
interior, e, assim, habite Cristo no vosso coração (…) a fim de poderdes 


compreender (…) e conhecer o amor e Cristo que excede todo o 
entendimento, para que sejais tomados de toda a plenitude de Deus.”


Efésios 3:14-19


Plenitude refere-se a algo que é pleno, completo, inteiro, cheio; a algo 
que atinge o seu máximo! Como é que o homem, a humanidade atinge a 
plenitude? O pleno? Afinal, dentro do nosso ser, existem muitas questões 
e indagações, e também a busca pelas respostas. Assim Deus nos criou: 
com vontade de saber, de conhecer o desconhecido e de aprofundar 
aquilo que já conhecemos um pouco. Nesta geração em que vivemos, em 
pleno século XXI, frases como: “sê a tua melhor versão!” ou “vive a tua 
melhor versão!”, refletem que buscamos a plenitude de alguma forma, 
e que por vezes não entendemos que esta plenitude que buscamos 
está apenas em Deus! Não temos condições em nós mesmos de sermos 
plenos, ou de sermos a nossa melhor versão! “A nossa melhor versão” 
pode então aparecer, bem alinhada, quando Aquele que é a Plenitude, o 
Pleno, vive agora em nós! Mas fiquemos atentos ao engano dos padrões 
da sociedade que nos alicia a buscarmos a plenitude dentro de nós 
mesmos, ou nas aquisições materiais, tecnológicas, intelectuais, etc.. 
“Sorrateiramente” podemos trocar a plenitude que já temos no Senhor, 
por coisas supérfluas e destruidoras. Levemos então os nossos desejos e 
alvos de vida aos pés do Senhor. O Apóstolo Paulo nesta passagem faz 
uma oração incrível por nós, “coloca-se de joelhos” (levando esta oração 
com uma profunda intensidade, como um rogo, um pedido a Deus 
vital) pela igreja na cidade de Éfeso, (e por nós hoje também!) para que 
sejamos fortalecidos com o poder do Espírito Santo e que nos centremos 
em Jesus, para que Ele habite completamente no nosso coração (em 
cada área da nossa vida), e assim, desta maneira alinhados com o 
Senhor, em todos os nossos alvos e objetivos, conhecermos o Amor de 
Cristo (que excede todo o entendimento) que nos faz ser tomados da 
plenitude de Deus! Deus em Jesus é a plenitude que nós almejamos 


PLENITUDE


DIA 12
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• Deus, ajuda-me a amar-Te e a conhecer mais do Teu amor 
por mim para que seja cheio da Tua plenitude!


• Senhor, entrego os meus desejos, alvos e objetivos aos Teus 
pés. Alinha a minha vida com a Tua vontade;


• Espírito Santo, ajuda a cada um de nós, a Tua Igreja, a 
não sermos enganados ou distraídos pelos padrões da 
sociedade que nos tentam impedir de viver na tua plenitude.


desde o nosso interior! Buscar conhecer mais ao Senhor e ao Seu Amor 
por nós em Cristo, deve ser o nosso alvo de vida diariamente. Só assim 
somos plenos… plenos da presença do Espírito Santo que nos sacia 
completamente, que nos transforma poderosamente, que nos enche de 
ousadia para orarmos, jejuarmos e juntamente com Ele, plenos, levarmos 
outras pessoas a terem um encontro com Deus!


Prª. Maria José Ribeiro
Igreja da Renovação (Porto)







“Como filhos obedientes, não vos conformando com as concupiscências 
que antes havia em vossa ignorância; Mas, como é santo aquele que vos 


chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver; 
Porquanto está escrito: Sede santos, porque eu sou santo.”


 1 Pedro 1:14-16


A rotura espiritual e moral que causamos afetou e afeta até os dias de 
hoje toda a nossa natureza. Como recitado no livro “O conhecimento do 
Santo” de A. W. Tozer: “Há corrupção tanto em nós quanto em nosso 
ambiente.” Santidade não é um bem adquirido ou um status que possamos 
alcançar por méritos ou dons. Santidade não é apenas um atributo de 
Deus, ser Santo faz parte da Sua essência, Santo é quem Ele é. Mediante 
isso, deparamo-nos com a seguinte questão: como podemos ser Santos 
como Ele é Santo (1Pe. 1:15-16)? Seremos quando nos aproximarmos 
do trono da graça. Á medida que estamos perto Dele, refletimos a Sua 
essência santa como resultado desta íntima ligação. É como se fôssemos 
um espelho, quando estamos perto, refletimos a exatidão de quem 
Ele é, mas quando estamos longe, quem está à nossa volta apenas vê 
corrupção e pecado. Cristo levou sobre si os nossos pecados, para que 
hoje estivesse sobre nós a Sua justiça. Podemo-nos lembrar do relato de 
Isaías, que ao ter uma deslumbrante visão da santidade de Deus, clama 
em alta voz: “Aí de mim! Estou perdido, porque sou homem de lábios 
impuros, hábito no meio de um povo de impuros lábios, e os meus olhos 
viram o Rei, o Senhor dos exércitos!” (Isa. 6:5) Esse é o sentimento de 
todo o homem ou mulher que acredita poder alcançar algo inalcançável 
como a santidade de Deus, quando deparados com a visão interior da 
pureza de Deus. Certamente somos assolados pelo temor. Aprendemos 
a viver com a impureza, não nos decepcionamos com ela e dificilmente 
conseguimos ver o que Deus vê. Até o momento em que Ele tem um 
encontro connosco, e passamos a ver-nos como Ele nos vê. Somente 
o Espírito Santo pode nos conceber a visão e o conhecimento da Sua 
santidade. Portanto, que o nosso trabalho em busca dessa pureza 
inalcançável ao homem natural, seja dar liberdade para que o Espírito flua 
através da verdade, iluminando o nosso coração no entendimento de que 


SEPARA-TE DE TI


DIA 13







• Deus, realinha a minha vida e coloca-me no caminho certo 
com a ajuda do Espírito Santo;


• Senhor, hoje oro para que Te possa glorificar com a minha 
vida todos os dias;


• Deus, santifica-me na Tua verdade. A Tua Palavra é a verdade.
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quanto mais próximos, mais refletimos quem Deus é. “Sede Santos como 
Eu sou Santo”, significa: separa-te de ti, para que Ele seja refletido em ti 
e através de ti. E assim, “como filhos obedientes, não nos conformando 
com as concupiscências que antes havia em nossa ignorância; E por ser 
santo aquele que nos chamou, seremos também santos em toda a nossa 
maneira de viver;” (1Pe. 1:14-15). A. W. Tozer: “Ó Senhor, levanta profetas 
em tua igreja que possam magnificar a tua glória e, através de teu Espírito 
todo-poderoso, devolve ao teu povo o conhecimento do Santo. Amém.”


Francis Matias
Igreja Chama Viva (Leça da Palmeira)







“Porque Deus tanto amou o mundo que deu o seu Filho Unigênito, para 
que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.”


João 3:16


A Bíblia contém a maior história de amor jamais vista, onde está presente 
o amor mais puro, sincero e verdadeiro. Deus é amor. Nós temos o 
privilégio de poder amar, mas a nossa essência não é amor. Estamos 
habituados a amar quem nos dá algo, ou quem desperta algo em nós. 
No entanto, Deus é totalmente diferente. Deus mostra-nos o que é amar! 
Se lermos João 3:16, vemos a maior declaração de amor jamais vista, 
onde Jesus fala sobre ela para explicar a Nicodemos porque temos de 
morrer e como nascemos de novo. Nicodemos não sabia o que tinha de 
fazer para nascer de novo, conhecia toda a lei, mas estava confuso com 
esta realidade que lhe estava a ser apresentada. Jesus diz-lhe que o Pai 
Celestial tanto nos amou que O enviou para morrer por nós, para que 
tenhamos vida e vida abundante! Será que conseguimos visualizar este 
grande amor? Será que conseguimos sentir o quanto isto é poderoso? 
Conseguimos entender o preço que foi pago? Este tempo de jejum e 
oração é sobre dar a conhecer este amor a quem não conhece, é sobre 
alcançar os perdidos com estas Boas Novas, com este grande amor 
que transforma e que muda o rumo da nossa vida. Com esta escritura 
mostrarmos que:
- Existe um problema no mundo: Pecado – que nos separa de Deus;
- Existe uma solução: Jesus Cristo, o Messias ungido para nos redimir; 
- Existe um futuro incrível: Com Jesus como Senhor e Salvador, somos 
libertos da rota do inferno, da destruição para uma rota de vida, vida 
abundante… vida eterna!
Quão poderoso é este amor?! Quão amados somos nós! Com esta 
escritura vemos que é possível passar da realidade de criação afastada 
de Deus, pelo nosso pecado, para filhos adotivos de Deus. Incrível, 
maravilhoso e poderoso que é este grande amor! Mas das coisas mais 
incríveis que podemos entender desta passagem, o que me deixa 
entusiasmado para partilhar esta poderosa mensagem de amor, é 
que este amor é derramado independentemente se o vais querer ou 


AMOR EXTRAVAGANTE


DIA 14
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• Deus, ajuda-me a que este amor seja vivo em mim;
• Deus, ajuda-me a ter ousadia para compartilhar com alguém, 


ainda hoje, este grande amor!
• Senhor, ajuda-me a permanecer no Teu amor todos os dias 


da minha vida.


receber. É independentemente do que possas fazer, não é condicional! 
Simplesmente, é disponível para quem o quiser, porque Ele nos amou! 
Simplesmente nos amou! Qual foi o motivo deste sacrifício? Amor! Ele 
simplesmente nos amou e esse amor foi de uma forma extravagante, 
sem olhar ao preço que seria pago! Ele deu tudo o que tinha, tudo que 
possuía, deu a Sua vida! Isto é poderoso e transformador! Quando temos 
a revelação deste amor somos totalmente impactados! Esta mensagem 
é extremamente poderosa para dar a conhecer a quem não conhece a 
Cristo e também sempre que pensamos nela deve-nos fazer suspirar de 
amor. Que hoje e sempre, possamos revestir-nos, tomar posse deste amor 
e que o possamos dar a conhecer com a mesma alegria que o recebemos.


Pr. Lino Braga
Igreja A Ponte







“Suportando-vos uns aos outros, e perdoando-vos uns aos outros,
se alguém tiver queixa contra outro; assim como Cristo vos perdoou,


assim fazei vós também.” 
Colossenses 3:13


Como é bom viver sem quezílias, sem atritos, juntos em união. Isso 
é possível quando construímos pontes. Creio que a reconciliação 
é uma dessas pontes ou a ponte. Reconciliação é a restauração de 
relações amistosas. Na Bíblia, reconciliação envolve uma mudança de 
relacionamento entre Deus e o homem ou entre o homem e o homem. 
Assume-se que houve um rompimento no relacionamento, mas quando 
há reconciliação há uma mudança de um estado de inimizade para um 
estado de harmonia e companheirismo. Não é novidade para ninguém que 
vivemos uma época difícil, politicamente, socialmente, economicamente 
e até na nossa relação com Deus. O ódio está espalhado na sociedade de 
diferentes maneiras. Os relacionamentos quebram-se e fica a inimizade 
e o ódio, as guerras perpetuam-se e de muitas formas parece que o 
mundo está preparado para promover a amargura, a mágoa e a falta de 
perdão. É difícil seguir em frente a partir de relacionamentos que são 
difíceis e desafiadores, mas é aqui que nós cristãos entramos. Podemos 
fazer a diferença, podemos ser construtores de pontes. Construtores 
de pontes são pessoas bem familiarizadas com a reconciliação porque 
estão bem cientes do perdão que Deus lhes ofereceu por intermédio 
de Cristo. Em Colossenses 3:13-14 lemos “Suportando-vos uns aos 
outros, e perdoando-vos uns aos outros, se alguém tiver queixa contra 
outro; assim como Cristo vos perdoou, assim fazei vós também. E, 
sobre tudo isto, revesti-vos de amor, que é o vínculo da perfeição.” Que 
interessante o versículo 13 começar com a palavra suportar. Paulo diz-
nos que precisamos de nos apoiar uns aos outros e “se houver queixas” 
que devemos perdoar como Cristo nos perdoou. Ele é o nosso exemplo. 
Paulo acrescenta que devemos fazer isso em amor uns pelos outros pois é 
isso que une todo o processo – O Amor. Então, por onde começamos? Eu 
diria que começamos na nossa própria casa, na nossa roda de influência e 
relacionamentos como a funcionária da escola, o motorista do autocarro 


RECONCILIAÇÃO - CONSTRUIR PONTES


DIA 15
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• Deus, ajuda-me a reconciliar-me em primeiro lugar contigo 
e ajuda-me a reconciliar comigo mesmo também; 


• Deus, ajuda-me a reconciliar com aqueles que magoei ou 
pelos quais fui magoado;


• Deus, ajuda-me a ser um construtor de pontes. Faz de mim 
um embaixador de Cristo e usa-me como um instrumento 
de reconciliação.


ou com o membro da família com quem não conversámos muito este ano 
por causa daquela coisa que aconteceu no Natal passado… faz a ponte. 
Sê ousado na oração e intencional na ação.


Prª. Maria Manuela Sousa
Igreja Batista da Paz de Felgueiras - Catch The Fire







“E assim acontecia sempre: a nuvem durante o dia cobria o santuário, e 
durante a noite tomava o aspeto de fogo. Quando a nuvem que estava 
por cima da tenda se levantava, os israelitas punham-se a caminho; e 
no lugar onde ela parava de novo, eles assentavam o acampamento. 
Deste modo, os israelitas punham-se a caminho ou continuavam num 
acampamento, conforme a indicação que, assim, o Senhor lhes dava 


e que era a seguinte: onde quer que a nuvem parasse é que eles 
assentavam o acampamento. Mesmo que achassem muito longo o 


tempo em que a nuvem ficava parada sobre o santuário, os israelitas 
respeitavam essa proibição do Senhor e não se punham a caminho. […]
De facto, os israelitas continuavam num acampamento ou punham-se a 


caminho, conforme as indicações que o Senhor lhes dava;
e quando o Senhor lhes transmitia uma ordem por meio de Moisés,


eles respeitavam-na rigorosamente.” 
Números 9:16-19,23


No deserto, os israelitas seguiam o Senhor. As suas ações foram ditadas 
pelas ordens do Senhor, quando Ele mandou que parassem, eles pararam, 
quando Ele mandou que fossem, eles foram. Deus não lhes pedia 
apenas que soubessem de Deus, mas pedia-lhes que confiassem Nele, 
que caminhassem com Ele, pedia-lhes que tivessem fé Nele. Sabemos 
pela leitura do Pentateuco que este não foi o primeiro encontro que os 
israelitas tiveram com Deus, eles já tinham começado o processo de O 
conhecer, já tinham começado o processo de aprender a confiar Nele, 
a ter fé Nele. Sabemos da nossa vida quotidiana que é mais fácil confiar 
numa pessoa com quem caminhamos há muitos anos do que confiar numa 
pessoa completamente desconhecida. Então como é que temos mais fé 
em Deus? Ao conhecê-lo melhor, como Paulo escreve: «Assim a fé vem 
daquilo que se ouve e o que se ouve é o anúncio da palavra de Cristo.» 
(Rm. 10:17). Esta mensagem aplica-se àqueles que ainda não conhecem 
Cristo, mas também se aplica a nós, como cristãos. Se queremos 
permanecer mais profundamente em Deus, se queremos confiar mais 
n’Ele, temos de conhecê-lo melhor. Felizmente, Jesus convida todos nós a 
conhecê-lo melhor e a receber os frutos da fé. «Venham ter comigo todos 


FÉ


DIA 16
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• Deus, damos-Te glória porque este convite de conhecer-Te 
é disponível para todos;


• Deus, que possamos conhecer-Te ainda mais, para 
confiarmos mais em Ti;


• Deus, mostra-me uma área em que tenho dificuldade em 
confiar em Ti. Deixo-a agora nas Tuas mãos, em nome de Jesus.


os que andam cansados e oprimidos e eu vos darei descanso.» (Mt. 11:28).


Steve & Lydia Cockram
CRC Gaia - Igreja Evangélica







“Onde não há revelação divina, o povo desvia-se..” 
Provérbios 29:18


A Palavra de Deus nos ensina que este mundo jaz no maligno. Embora 
o cristão não deva moldar a sua vida pelos padrões deste mundo, 
a maldade que nos cerca pode afetar a nossa esperança em Cristo. 
Ao contemplar tantos atos pecaminosos, imoralidades, injustiças e 
corrupções, podemos perder o foco da nossa visão espiritual. Começamos 
a olhar para a crescente maldade e incredulidade desta era e a ardente 
expectativa da volta de Cristo pode arrefecer nos nossos corações. Ainda 
que o Senhor Jesus tenha anunciado que sempre haveriam aflições no 
caminho daqueles que o seguem, sabemos que viver uma vida cercada 
por desafios, oposições e perseguições não é fácil. Por isso, Ele também 
prometeu sempre confortar, consolar e estar presente na vida dos filhos 
de Deus. Portanto, a nossa visão, na nossa caminhada com Cristo, deve 
ser condicionada pelas Escrituras, pois somente conseguiremos manter 
viva a esperança que temos em Cristo se olharmos para o mundo que 
nos cerca com olhos espirituais e não com os olhos naturais. A visão 
natural mostra-nos a propagação do pecado, cenários de crise e muitas 
incertezas. Porém, a visão espiritual mostra-nos o domínio de Jesus Cristo 
sobre toda a forma de impiedade.
O autor de Hebreus ensina-nos que os grandes personagens bíblicos 
que agradaram a Deus foram aqueles que tiveram a visão espiritual, 
que pela fé entenderam os planos de Deus e que mesmo vivendo em 
sociedades que rejeitavam os mandamentos do Senhor ainda assim eles 
deram bom testemunho, alcançando o favor de Deus. É somente pela 
fé que entendemos que Deus criou o universo e tudo o que nele há. É 
somente pela fé que conseguiremos viver uma vida digna num mundo 
caído. É somente pela fé que conseguiremos ter a visão espiritual do 
eterno domínio de Cristo e, assim, mantermos viva a esperança que 
temos no nosso Salvador Jesus. É pela fé que poderemos desenvolver 
um relacionamento sólido com Deus, cumprindo os desígnios do Senhor 
para nós. E para isto precisamos olhar para as circunstâncias da vida com 
olhos espirituais, com uma visão sobrenatural que seja orientada pelas 


“VER” COM OS OLHOS FECHADOS…


DIA 17







 PONTOS DE ORAÇÃO


 ESPAÇO PARA REFLETIR


• Deus, ajuda-me a ver e a receber a visão profética que tens 
para a minha vida. Abre os “olhos” do meu coração!


• Derrama Senhor a visão profética sobre a liderança das 
nossas Igrejas!


• Deus, ajuda-nos a não temer e ficar inertes e assustados 
diante dos desafios, mas encoraja-nos a prosseguir em 
direção à tua visão!


Escrituras Sagradas e pela fé que Deus concede àqueles que crêem em 
Seu filho Jesus.


Pr. Ismael Carmo
Igreja “O Caminho” (Leça do Balio)







“Ainda estou tão forte como no dia em que Moisés me enviou;
tenho agora tanto vigor para ir à guerra como naquela época.”


Josué 14:11


Há uma narrativa bíblica que me impressiona, devido à determinação 
notória de um homem, em viver as promessas de Deus: Calebe. Ele foi 
um dos espias, enviado por Moisés a Canaã. Existia uma promessa dada 
por Deus, referente à conquista desta terra - a terra prometida. Calebe 
deu informação otimista sobre a mesma e demonstrou ânimo e fé para 
possuí-la. Ele estava determinado em avançar, mas os seus companheiros 
de missão, não tinham a mesma perspetiva e sendo a maioria, todo o povo 
israelita foi influenciado pelo relato de impossibilidades! Canaã não foi 
possuída. Calebe vê-se privado de prosseguir e viver algo novo de Deus, 
por causa da incredulidade! Não sua, mas dos outros. Além da privação da 
terra, ele teve que lidar com o sentimento de injustiça e frustração. Quantas 
vezes temos que enfrentar coisas iguais ou semelhantes a estas?! Ansiamos 
viver as promessas! Perguntas assaltam-nos a mente de forma constante! 
Mas na realidade, o que nos consome é a falta de resposta, a indefinição, 
a impossibilidade! A incredulidade. Até quando crer? Até quando esperar? 
Até quando esta situação? Até quando confiar? Até quando aguentar? 
Calebe creu, esperou, confiou, aguentou. Permaneceu determinado em 
Deus. Após 45 anos do seu envio como espia a Canaã e ainda a viver no 
deserto, ele faz uma declaração estrondosa: “Ainda estou tão forte como 
no dia em que Moisés me enviou; tenho agora tanto vigor para ir à guerra 
como naquela época.” (Jos. 14:11). Da promessa, ao cumprimento. Sim, é 
possível. Podemos vivê-lo. 
O exemplo de Calebe ensina-nos como:
1. Lembra-te de QUEM fez a promessa;
2. Persevera em seguir o Seu caminho;
3. Não vivas refém de frustrações e do passado;
4. Libera perdão;
5. Tem contentamento no “agora”
6. Alimenta a tua fé.


ATÉ QUANDO?


DIA 18
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• Deus, ajuda-nos a reconhecer o Teu governo sobre todas 
as coisas, sem hesitações;


• Espírito Santo, ajuda-nos a exercer domínio sobre 
circunstâncias e emoções limitadas, contrárias à Tua vontade;


• Deus, permite-nos não só crer nos milagres, mas vivê-los 
efetivamente, para testemunho da Tua glória e alegria nossa.


Estar preparado até quando? Até ao fim. As promessas de hoje, são a 
realidade do amanhã. Deus é fiel, não mente, nem se engana.


Prª. Cristina Soares
Igreja Boas Novas







DIA 19


“… até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento 
do Filho de Deus, à perfeita varonilidade, à medida da estatura da 


plenitude de Cristo, para que não sejamos mais como meninos, 
agitados de um lado para o outro e levados ao redor por todo o


vento de doutrina, pela artimanha dos homens, pela astúcia
com que induzem ao erro…”


Efésios 4:13-14


Quando eu ainda vivia os verdes anos da adolescência ansiava por chegar 
aos 18 anos. Atingir a maioridade era um desejo que se projetava num 
futuro distante, que vinha a passo de caracol. O corpo ia-se transformando 
e crescendo. Alcançada a mítica meta dos 18 anos logo percebi que 
pouco mudara. É certo que perante a lei já era inteiramente responsável, 
mas estar preparado para a vida era outra história.
Maioridade não é sinónimo de maturidade. Não é o número de anos 
que dita a maturidade. Há crentes que se converteram há dezenas de 
anos e ainda bebem o leitinho, ainda são pouco mais do que crianças 
espirituais. Diante das contrariedades e tempestades da vida fraquejam 
na fé clamorosamente. São crentes carnais, catavento, yo-yo, birrentos e 
briguentos.
Maturidade implica atingir aquela plataforma de analisar as opções 
em cada momento, de fazer as escolhas certas, de corrigir os erros de 
percurso, de continuar a aprender até alcançar o nível superior e continuar 
a aperfeiçoar o seu viver.
O apóstolo Paulo exorta-nos a perseguir a maturidade cristã e expressa 
claramente o estágio ou nível que devemos alcançar – a estatura da 
plenitude de Cristo. Nem mais nem menos. No crescimento cristão não 
nos podemos contentar com o medíocre, nem ainda com o bom, nem 
mesmo com o ótimo. Só o excelente nos deve satisfazer. E o excelente á 
a plenitude de Cristo.
Na prática isso exige de nós um caminhar com Cristo em cada instante. 
Um pensar com a mente de Cristo. Um amar como Cristo nos amou. Um 
serviço consagrado tendo o exemplo de Jesus como servo.
Também o apóstolo Paulo nos alerta e adverte para o risco sempre 


MATURIDADE
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• Deus, hoje coloco as minhas fragilidades diante de ti e 
peço-te perdão pelas vezes que me deixei levar pela minha 
imaturidade;


• Senhor, o meu desejo é submeter-me ao controlo do Teu 
Espírito para suprir as minhas falhas;


• Senhor, ajuda-me a tornar-me mais maduro e a caminhar 
mais perto de Ti.


circundante dos ventos de doutrina, ideias e filosofias humanas, muitas 
vezes plenas de boas intenções, mas sempre ilusórias e malignas. Próprias 
para inchar o EU, para passar o lustre no orgulho pessoal, para gerar 
conflito e guerras internas nas comunidades cristãs.
Maturidade cristã gera consensos nas Igrejas porque se alimenta do 
manancial da sabedoria divina. Maturidade cristã promove a paz e 
esforça-se por contribuir para a unidade da fé.
Maturidade cristã é enriquecida pelo conhecimento cada vez mais 
profundo e transformador do Filho de Deus aplicando os Seus ensinos à 
vida pessoal, todos os dias, todas as ocasiões.
O Senhor da Igreja já providenciou o que precisamos para alcançar 
tal maturidade: Ele deu líderes às comunidades cristãs para que elas 
recebam a instrução e a exortação, e encontrem as oportunidades para 
plena participação nos vários ministérios dessas comunidades cristãs.
Qual o meu grau de maturidade cristã? Quando me comparo com Cristo, 
a que distância estou da estatura da plenitude de Cristo? O que me 
comprometo a fazer para aperfeiçoar a minha maturidade?


Pr. José Sousa
Primeira Igreja Evangélica Baptista de Matosinhos







“O que quero que façam é o seguinte: peçam ao Pai qualquer coisa de 
acordo com o que revelei a vocês. Peçam em meu nome, de acordo com 


minha vontade, e ele certamente a concederá. A alegria de vocês será 
como um rio transbordante! [...]


”Estou dizendo estas coisas para que, crendo em mim, vocês estejam 
inabaláveis e seguros e desfrutem a paz. Neste mundo mau vocês 
sempre terão dificuldades. Mas fiquem firmes! Eu venci o mundo”.


João 16:23-24,33 


No capítulo 16 de João vemos Jesus a ensinar os discípulos e a prepará-
los para as aflições que enfrentariam na sua jornada. No mundo teremos 
tribulações. Os versos destacados começam com uma afirmação clara de 
que Jesus quer que façamos algo. Devemos nos dedicar à compreensão 
do que Jesus quer de cada um de nós. Sem isso, o nosso propósito torna-
se vago. Somos desafiados a nos relacionar com o Pai e a pedir qualquer 
coisa, porém é qualquer coisa baseada no que Jesus revelou, pedindo em 
nome Dele e de acordo com a vontade Dele. Isso requer relacionamento 
e intimidade com o mestre. Assim, a nossa alegria será abundante! Uma 
grande promessa! No verso 33, Jesus afirma-se como a rocha firme, a 
nossa tábua de salvação. Somente crendo em Cristo seremos inabaláveis, 
e isso não depende de nós, é somente pela ação do Espírito Santo. 
Atento para o facto das expressões “seguros e desfrutem a paz” vir 
logo antes da afirmação acerca das dificuldades. Que paz é essa? Que 
segurança é essa? De seguida, Jesus faz alertas importantes: o mundo 
é mau. Facto. E vivendo neste contexto, teremos dificuldades. Parece 
que lemos aqui afirmações contraditórias. Mas Jesus conclui com a frase 
que traz sentido à sua mensagem e se afirma novamente como Aquele 
que é soberano a toda e qualquer dificuldade. Ele venceu o mundo e as 
dificuldades. Ele estava na criação, estava na queda e é a redenção. Ele é 
a única saída para o labirinto do pecado por onde vagueamos. Por isso, 
lembrem-se do final do verso 33. Fiquem firmes. Firmes em Cristo. Não 
importa a tua luta ou dificuldade. É em Cristo que vais encontrar a Rocha 
firme, a segurança e a paz para resistir às aflições deste mundo! Persevere 
na busca de Cristo e na busca com Cristo. Ele é o nosso alvo e o nosso 


DIA 20
NÃO DESISTA! PERSEVERE
     EM CRISTO!







 PONTOS DE ORAÇÃO


 ESPAÇO PARA REFLETIR


• Deus, ajuda-me a sujeitar a minha vontade à Tua;
• Senhor Jesus, capacita-me com o teu Santo Espírito para 


ser perseverante;
• Deus Pai, Santo Espírito de Deus e Jesus, meu Redentor, 


molda o meu coração para que eu possa buscar cada vez 
mais um relacionamento contigo.


caminho. Sem ele não há propósito, mas com Ele recebemos o Espírito 
Santo e é Ele que nos capacita para sermos perseverantes.


Missionário André Riveira
Igreja Baptista de Cedofeita







DIA 21


Chegámos ao último dia e temos um desafio para ti!
Hoje é o dia de escreveres o teu devocional. O que Deus falou contigo 
ao longo destes 21 dias? Ora a Deus, e escolhe um versículo ou uma 
passagem, para elaborares o teu próprio devocional. Desafiamos-te 


ainda a partilhar o teu devocional com alguém. Lembra-te que Deus usa 
cada um de nós para partilhar a Sua Palavra. Deus abençoe.


Versículo base: “__________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_______________________________________________________________  ”


_________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


____________________________________
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_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


_________________________________________________________________


Nome: ________________________________________


Igreja: ________________________________________
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